
Como está sendo o movimento
na sede do TRE-RN?

Desde o início do ano o TRE
vem convocando as pessoas a re-
gularizarem sua situação eleito-
ral, mas a maioria deixou para úl-
tima hora. Alguns utilizam o Tí-
tulo Net, que é o sistema da Jus-
tiça Eleitoral. Por mais que te-
nhamos agilizado o atendimen-
to, ocasiona filas. Diante da gran-
de demanda tanto presencial
quanto virtual, houve uma que-
da no sistema. Neste sentido, pa-
ra descongestionar o sistema, o
E-titulo saiu do ar, além de ou-
tros serviços, como levantamen-
to de pessoas atendidas.

E como fica o horário neste últi-
mo dia?

O horário foi estendido das
8h até as 18h, porque a procura
foi alta e houve queda no siste-
ma, então, para não haver pre-
juízo para o eleitor, o Tribunal
resolveu estender o horário.

O que acontece com quem não
conseguir regularizar a situação?

Quem não conseguir resol-
ver, não vai poder votar nas elei-
ções, não vai poder assumir car-
go público porque estará irregu-
lar, nem contrair empréstimo
com órgãos do governo, ou se
matricular em instituições de
ensino e emitir passaporte, po-
dendo ainda ocasionar proble-
mas com a Receita Federal de-
vido o cruzamento de dados e
também com a carteira de iden-
tidade que tem o número do tí-
tulo de eleitor.

O TRE teve problemas com fake
news sobre cancelamento de tí-
tulo de idosos?

Sim, e temos tentado rever-
ter a situação. Muitos idosos es-
tão vindo somente para saber se
estão regulares e por mais que
a gente diga que sim, eles exi-
gem um certificado. Vale lem-
brar que quem dissemina infor-
mação sabendo que é inverídi-
ca está cometendo crime e pode
responder civil e criminalmen-
te. O que pode ter ocorrido em
relação a essa falsa informação
é que algum idoso percebeu que
seu título foi cancelado, mas por
outros motivos. 

Alex
Medeiros
[alexmedeiros1959@gmail.com ]

O Orgulho da Bulgária
Na memória do povo da Bulgária, ele será sempre lembrado

e cultuado pelo carinhoso apelido que ganhou na infância, Gundy.
Em 1999, mais de vinte anos depois da sua morte, ele foi eleito
postumamente o maior jogador do futebol búlgaro no século
XX. Neste 4 de maio o país rememora seus feitos emulado pelo
aniversário de 79 anos do seu nascimento, no ano de 1943.
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Pesquisas Em sendo verda-
deiras e tecnicamente bem apli-
cadas, todas as pesquisas rea-
lizadas até agora no País reve-
lam nas aferições espontâneas
a grande indiferença do povo
quanto às eleições gerais, prin-
cipalmente para governador.

São Paulo Ontem, saiu mais
uma pesquisa no maior colégio
eleitoral, São Paulo, realizada
pelo Instituto Paraná. E os nú-
meros para governador se asse-
melham aos demais estados. Os
que não têm candidato repre-
sentam mais de 74%.

Lula Não dá mais para esconder
nem convém explicações super-
ficiais para a constante falha na
voz do chefe petista e principal-
mente o pigarro que antecede o
visível cansaço durante discursos
demorados, como no domingo.

Pesar Faleceu segunda-feira a
senhora Maria Ribeiro de Aze-
vedo, esposa do saudoso em-
presário Roque Araújo de Aze-
vedo, conhecido no RN como
“Dudu da Locadora”. Os pais
dos irmãos Ronaldo e Ricardo
Azevedo, meus amigos.

Descaso Quase uma tragédia
segunda-feira no Hospital da
Restauração, o maior da rede
pública em Pernambuco. Par-
te do forro de gesso despencou
sobre pacientes e funcionários,
trazendo junto o grande volu-
me de água acumulada.

É amanhã O lançamento do livro
“Pedro Coelho – Olhar Mineral”, da
acadêmica Lalinha Barros, sobre
um dos fundadores da Casa de Saú-
de São Lucas. A partir das 18h na se-
de da Construtora Coengen, ali na
Rua Seridó, 454, em Petrópolis.

Georgi Rangelov Asparuhov,
um craque na definição clássica,
foi a porção de alegria e prazer dos
torcedores do PFC Levski e da se-
leção búlgara durante os anos de
angústia e terror das ditaduras co-
munistas que avassalaram as na-
ções do leste da Europa. Tinha 16
anos quando levou o time a ganhar
o campeonato nacional de junio-
res e com 17 já era referência no
ataque titular. O virtuosismo do
jovem atacante deu ao Levski tí-
tulos entre 1965 e 1971.

Em 1962, numa breve partici-
pação no time do Botev Plovdiv,
fez a diferença para a conquista da
taça nacional, provocando a rea-
ção do Levski que foi busca-lo de
volta ao berço esplêndido. Aspa-
ruhov já era, então, um ídolo.

Os gols e jogadas aumenta-
vam a idolatria pelo jovem craque.
Seu ar rebelde e libertino logo cha-
mou a atenção dos reacionários
dirigentes do Partido Comunista
da Bulgária, também movidos por
um ciúme que ficou evidente.

O brilho do ídolo do povo ofus-
cava a política de vaidades dos por-
cos comunistas. Ninguém pode
nem deve destacar-se mais que o
partido, como ensinavam as mo-
fadas cartilhas vermelhas do “le-
ninismo” e do “stalinismo”.

A presença de Gundy na lista
de candidatos a melhor jogador do
mundo, da revista parisiense Fran-
ce Football, em 1965, foi motivo
para que o PC búlgaro procurasse
impedir a propagação do seu no-
me além da “Cortina de Ferro”.

Além dos muitos gols que
marcou no campeonato nacional,
Asparuhov ganhou fama no res-
to do mundo pelas jogadas feno-
menais que fazia pela sua seleção,
como aconteceu no templo má-
gico de Wembley, em Londres, no
ano de 1967.

Era um jogo contra o “real team”,
o mesmo que acabara de conquis-
tar a Copa do Mundo de 1966. O gol
de Gundy seria repetido contra a
própria Inglaterra na Copa do Mé-
xico, em 1986, por um baixinho su-
lamericano chamado de “Dios”.

Já naquela época, tratado por
seus compatriotas como “O Orgu-
lho da Bulgária” – um revide às per-
seguições do Partido Comunista
– ele driblou cinco ingleses numa
sequência fantástica, deu um toque
de classe no goleiro e marcou.

Seus feitos romperam as fron-
teiras ditatoriais e atraíram atenções
do Ocidente. O Milan, então um su-
pertime naqueles anos, planejou até
uma operação de migração clandes-
tina para leva-lo a Milão, mas As-
paruhov quis ficar em casa.

E quanto mais crescia a ido-
latria pelo craque, mas isso o apro-
ximava da própria desgraça. Os
posicionamentos pessoais não
agradavam aos gorilas comunis-
tas, que usaram o tradicional clu-
be local, o CSKA, como retaliação.

Os jogadores do CSKA encara-
ram o colega do Levski como um
inimigo numa guerra. A rebeldia de
Gundy nada tinha de valentia, es-
tava mais para George Best do que
para Eric Cantona; em hipótese ne-
nhuma ele usava da violência.

Foi presa fácil para os adver-
sários e principalmente para um
marcador implacável chamado
Plamen Yankov, um delinquente
pau-mandado do comitê central
do PC, assassino moral sem escrú-
pulo nas agressões ao ídolo.

Yankov entendia de tática na
mesma proporção que um militan-
te do PSOL ou PCdoB entende de
democracia; era escalado com a
única missão de agredir Asparu-
hov, batendo nas pernas e fazen-
do ataques verbais e tiros de cuspe.

Nos livros e reportagens na
Bulgária, que contam a gloriosa
trajetória de Asparuhov, cujo es-
tádio do Levski tem seu nome e
exibe uma grande estátua sua, le-
vantam a hipótese de sabotagem
na sua morte, em 1971.

Em 28 de junho daquele ano,
ele foi mais uma vez caçado em
campo, sem que a arbitragem to-
masse providências. Ferido físi-
ca e emocionalmente, sentindo-
se perseguido pela ditadura co-
munista, ele decidiu viajar dois
dias depois.

Amante da velocidade, dirigiu
a toda para um jogo festivo, levan-
do o colega Nikola Kotkov. Minu-
tos após dar carona a um estranho,
seu carro saiu da pista. Todos mor-
reram e até hoje não se sabe a iden-
tidade e origem do carona.

Nos primeiros anos após sua
morte, o regime teve a desfaçatez de
proibir que sua viúva e seus fami-
liares usassem luto. Um hino ainda
toca em sua memória, comparan-
do-o a gênios da bola e da ciência,
como Garrincha e Isaac Newton.



Somente ontem mais de mil pessoas foram atendidas em Natal para a regularização do título

« ELEIÇÕES » TRE funcionará com um horário ampliado no último dia 
para regularizar situação eleitoral. Eleitores podem utilizar a internet

Termina hoje o prazo para
regularizar situação eleitoral

P or ter deixado de votar nas
últimas eleições, Hum-
berto Fonseca, 54, resol-

veu ir ao cartório eleitoral em Na-
tal para regularizar sua situação
e ficar apto a participar do plei-
to de outubro próximo. O prazo
para tanto se encerra hoje (4) e,
assim como ele, milhares de elei-
tores deixaram para ficar em dia
com a Justiça Eleitoral nos últi-
mos do prazo estipulado, fazen-
do com que se formassem filas
na sede dos cartórios e provocan-
do instabilidade no sistema on-
line da Justiça Eleitoral. Em Na-
tal, somente ontem, mais de mil
pessoas foram atendidas nas cin-
co zonas eleitorais.

“Não votei porque achei um
absurdo que fossem realizadas
eleições na situação que a pande-
mia se encontrava naquele mo-
mento há dois anos. Vim aqui re-
gularizar hoje porque eu prefiro
presencialmente e como não deu
para ser antes, só pude nestes úl-
timos dias”, declarou Humberto.

Além dele, outras pessoas fo-
ram regularizar o título de elei-
tor   presencialmente porque o
cancelamento do documento
acontece quando o cidadão dei-
xa de comparecer à revisão do
eleitorado realizada no municí-
pio de seu domicílio eleitoral, ou
quando não vota e nem justifica
a ausência às urnas por três tur-
nos de eleições consecutivas pe-
rante a Justiça Eleitoral. Contu-
do, vale ressaltar que o Tribunal
Superior Eleitoral (TSE)  suspen-

deu o registro do débito dos elei-
tores que não votaram e não jus-
tificaram a ausência nos dois tur-
nos das Eleições 2020, devido à
suspensão do atendimento pre-
sencial na Justiça Eleitoral por
causa da pandemia de covid-19.

De qualquer forma, os cartó-
rios também estão realizando até
hoje a revisão eleitoral, transfe-
rência de título, pagamento de
multa e alistamento eleitoral. Os
jovens que até o dia da eleição te-
rão completado 16 anos estão
nesse grupo e já podem começar
a exercer seu direito ao voto. “Eu
vim para me consolidar como ci-
dadã e participar das próximas
eleições. Tive incentivo da mi-
nha família que estimulou para
que eu exerça meu direito e ho-
je vim aqui fazer meu registro
eleitoral”, declarou a estudante
Sofia Machado, que completa 16
anos nos próximos dias.

As filas na sede dos cartórios
de Natal foram intensas nesta
semana. Muitas pessoas estão
indo apenas para consultar se
está com a situação regular mes-
mo que isso possa ser feito no
portal do TSE, na coluna “Au-
toatendimento do Eleitor” e em
“Situação Eleitoral”. O resulta-
do sai em alguns segundos e
basta informar o CPF ou o nú-
mero do título.

É importante lembrar que a co-
leta da biometria está suspensa,
conforme estabelecido na Resolu-
ção nº 23.615/2020 e confirmado
pela Resolução TSE nº

23.667/2021. Portanto, quem está
com o título em dia e quer apenas
cadastrar a biometria não precisa
buscar atendimento, por enquan-
to. Essas pessoas poderão votar nor-
malmente nas Eleições 2022.

Apesar do movimento ter au-
mentado, todos os procedimen-
tos podem ser feitos pela inter-
net de forma simples e rápida,
através do “Autoatendimento do
Eleitor”. No atendimento on-line
também é possível acompanhar
o andamento da solicitação, im-
primir o título de eleitor, consul-
tar a existência de multa eleito-
ral, emitir certidões, entre outros
serviços. Contudo, devido à alta
procura nos últimos dias, o sis-
tema ficou instável.

Amaro Silva, 50, disse que
acreditava que não teria dificul-
dade de realizar a transferência
do título de São Paulo para Na-
tal pelo sistema virtual, mas não
conseguiu e precisou buscar o
atendimento presencial. “Tentei
fazer pela internet e não conse-
gui. Por isso, vim pessoalmente
porque não quero deixar de vo-
tar e nem posso ir a São Paulo pa-
ra votar este ano, então tive que
vim pessoalmente fazer a trans-
ferência”, disse ele.

O TRE-RN informou que, pa-
ra aqueles que estão com dificul-
dades em acessar o atendimen-
to on-line, o atendimento pre-
sencial ao eleitor de Natal no Fó-
rum Eleitoral (Av. Rui Barbosa,
215, Tirol) acontecerá das 8h até
às 18h desta quarta-feira.

Chefe de cartório da 3ª zona
Eleitoral

BATE PAPO

Andréa Campos

“TRE vem 
convocando, mas 
maioria deixou
para última hora”

ADRIANO ABREU


